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RESUMO 
 

Este artigo tem como objetivo dar continuidade aos estudos sobre a Cidade Midiática 

iniciados no plano de trabalho desenvolvido no projeto Mídia Real. A proposta é 
organizar os eixos que compõem a Cidade Midiática, o que buscamos delinear é o 

espaço (a cidade) que comunica e no modo como, por meio dele, constrói-se a cultura. 

(FERRARA, 2008, p.9). Observamos que na cidade proposta, a linguagem 

predominante é da espetacularidade como narrativa midiática, logo, as dimensões 

representativas da espacialidade devem ser encaradas de outra forma, pois ao consumir 

a cultura na cidade, situa-se também a comunicação, não o espaço. Para sustentar o 

percurso deste artigo, a base teórica conta com os estudos de Lemos (2004), Ferrara 

(2008), Sodré (2006), Santaella (2003) e Lipovetsky (2011).  

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cidade Midiática; comunicação; Cultura-mundo; internet; 

espetacularidade;  

 

Introdução 

A pós-modernidade é o terreno de desenvolvimento da cibercultura, ela se 

caracteriza por uma condição sociocultural. Um dos aspectos mais importantes segundo 

David Harvey em A Condição Pós-moderna (2012) é a compreensão da relação espaço-

temporal, o tempo não pode mais ser percebido como na época moderna. Para Gilles 

Lipovetsky, autor do livro a Cultura-mundo (2011), o fluxo da modernidade 

revolucionou a cultura e que, por meio das imagens e da informação em abundância, 

surgiu uma espécie de “hipercultura universal” que rompe as fronteiras e reconfigura o 

mundo em que vivemos, este processo é a chamada cultura-mundo. Globalização, pós-

modernidade, revolução digital, espetáculo, publicização, midiatização, cibercultura, 
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cultura-mundo, são alguns dos pontos que tecem este novo momento. Se a modernidade 

é linear, a pós-modernidade possui traços de a-linearidade. Se antes o espaço possuía 

barreiras fixas, hoje há uma compreensão do tempo/espaço instituído pelas novas 

formas de comunicação e tecnologias. A desterritorialização tem proporcionado um 

novo tipo de deslocamento de produção e consumo, impactando estruturas econômicas 

sociais, políticas e culturais.  Nesse sentido, a Cidade Midiática é reflexo de todas estas 

transformações e neste artigo propomos demonstrar os eixos que a constroem. Para 

explanação utilizamos alguns exemplos, não estamos utilizando o antagonismo entre as 

palavras, mas compreendemos que a dualidade pode existir.  

O primeiro dos eixos que compõem a Cidade Midiática é a cidadania sendo 

reinventada; O segundo é o movimento online e off-line ao nos deslocarmos pela 

cidade; O terceiro é a relação do tempo e espaço; O quarto é o potencial proporcionado 

pela internet potencializando o alternativo frente ao hegemônico; O quinto é a criação 

coletiva, o receptor que também é produtor. O sexto é a proposição de um olhar 

diferenciado sobre os termos periferia e centro; O sétimo é a cultura e a cultura-mundo. 

E o oitavo eixo, é o consumo colaborativista, a imagem que pelo viés mercadológico é 

uma imagem/mercadoria.  

Belém é o ponto de partida. Qualquer cidade agora aparece representada nesse 

ambiente midiatizado, a linguagem predominante é da espetacularidade como narrativa 

midiática. Pode ser Belém, com os problemas de trânsito, os casos de violência, os 

postos de saúde, as festas, o cotidiano da cidade espetacularizado, por uma ordem outra 

que se sustenta na quebra de domínio entre o público e o privado, especialmente com a 

entrada da vida privada das pessoas no ambiente da cidade. O afeto compartilhado pela 

lógica do espetáculo da aproximação e afastamento, postada por um viés que reconstrói 

as afetividades, as amizades. A percepção que temos é que tudo é igual, que os 

problemas são os mesmos, as alegrias são as mesmas desencadeadas no ambiente 

midiático, como sociabilidades rotineiras como sair de casa sabendo o que está 

acontecendo, participar de uma conversa no Facebook, postar uma cena da rua pelo 

Instagram, compartilhar uma música para uma comunidade que participa ou postar uma 

mensagem para uma amiga pelo WhatsApp avisando que está levando a apresentação do 

trabalho de aula. Este é o ambiente, esta é a Cidade Midiática, a cidade projetada pelas 
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sociabilidades integradas entre o real e o virtual, sem outra pretensão que não a 

experiência vivenciada assim. 

  

A Cidade Midiática 

A Cidade que buscamos delinear é um espaço que comunica e no modo como, 

através dele, se constrói a cultura. (FERRARA, 2008, p. 9). Sobre cultura acreditamos 

ser o processo no qual se cria os espaços, ela é a base sobre a qual entre outros pilares se 

constroem a comunicação do espaço e a representação das espacialidades ao redor. 

Propomos um sentido novo para a cultura diferente do formato tradicional em que a 

dinâmica cultural se processava pela cadeia da tradição com a oralidade e a escrita como 

narrativas. A cultura que vivemos agora traz consigo a ordem da tradição, mas é 

determinada por uma ordem tecnológica de apropriação da linguagem como uma 

narrativa que incorpora a oralidade, a escrita e a espetacularidade na perspectiva da 

imagem. 

Pensando nas transformações tecnológicas e o impacto delas na sociedade, os 

comportamentos individuais variaram, pois inúmeras inovações tecnológicas, 

informacionais, comportamentais, científicas ocorreram, logo, é de se esperar que às 

configurações da cultura também sofressem mudanças. O ritmo das mudanças culturais 

é claro variam de lugar para lugar, pois isso depende especialmente das possibilidades 

que se apresentam para a população, seja através da educação, da economia, do acesso à 

tecnologia, etc. 

Alinhando o referencial teórico e a reflexão sobre a cidade, corroboramos com 

Ferrara (2008), “a cidade tem três bases: características construtivas, interações da base 

comunicativa e dimensões culturais” (FERRARA, 2008, p.10). Nesse sentido, a cidade 

que estamos propondo, é um canal que atualmente através das mediações tecnológicas 

produz a atmosfera social tecida pelo ethos midiatizado, seja através de comportamentos 

produzidos a partir de valores ambientados no campo social real ou no meio virtual, em 

ambientes de convivência, páginas do Facebook, comunidades, portais, site de 

relacionamentos, sites de compartilhamento, etc.  

Sobre os eixos que compõem a Cidade Midiática, a cidadania sendo reinventada, 

é perceptível ao compreendermos, que a cidadania tal como conhecemos sofre uma 
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mudança. Como exemplo, há o perfil do Twitter @belemtransito, um dos perfis inéditos 

no Brasil, que nasceu no ano de 2009 e atua de forma colaborativa. Os motoristas que 

estão conduzindo no trânsito da região metropolitana de Belém e seguidores do perfil, 

ao perceberem qualquer obstáculo que atrapalhe o funcionamento do trânsito, 

fotografam ou informam o perfil via 140 caracteres, que repassa automaticamente as 

informações sobre a situação em tempo real aos seguidores. No segundo momento o 

perfil começou a ter uma interação dos usuários, ora comentando a veracidade dos fatos 

relatados, ora agradecendo pelas informações. Neste momento, em que mais seguidores 

promovem o compartilhamento, a ajuda através da informação para os outros 

motoristas, a esfera cidadã é construída, o que no contexto atual é uma das estratégias 

da comunicação. É preciso afirmar, portanto, que neste ambiente, a cidadania é 

requerida como processo de posicionamento político, tanto individual como coletivo das 

minorias, instigadas a manifestar-se e se qualifica como parte integrante da ação social 

representada no aqui agora, o tempo real da mídia, possibilitado pela interatividade e 

compartilhamento, redefinindo desta forma o conceito de cidade.  

 

Representações sociais 

Durante o percurso de reflexão sobre a Cidade Midiática, observamos que a 

comunicação tem um papel importante e influência no processo de representação social, 

além de promover a representação social como um senso comum. O que acontece na 

mídia, ou melhor, é representado pela mídia, nós trazemos muitas das vezes para o 

nosso cotidiano, conversamos com nossos amigos e depois colocamos novamente em 

circulação, seja através das plataformas virtuais ou no nosso dia-a-dia em conversas 

informais. Essas ideias comungam com o que Serge Moscovici, na obra Representações 

sociais: investigações em psicologia social (2007) pensa. Para o autor as representações 

sociais são mais que um conceito é um fenômeno: 

As representações sociais são entidades quase tangíveis. Elas circulam, se 

entrecruzam e se cristalizam continuamente, através duma palavra, dum gesto, 

ou duma reunião, em nosso mundo cotidiano. Elas impregnam a maioria de 

nossas relações estabelecidas, os objetos que nós produzimos ou consumimos e 

as comunicações que estabelecemos. Nós sabemos que elas correspondem dum 

lado, à substância simbólica que entra na sua elaboração e, por outro lado, à 

prática especifica que produz essa substância, do mesmo modo como a ciência 
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ou o mito correspondem a uma prática científica ou mítica. (Moscovici, 2007, p. 

10) 

 

Paralelo a isso, observamos como a criação coletiva é algo constante na 

ambiência midiática nesta cidade. Se as representações sociais são uma criação coletiva, 

podemos afirmar que no mundo virtual, nos exemplos citados posteriormente, as 

representações sociais ocorrem da mesma forma. É claro que há algumas condições 

possibilitadas pelo mundo virtual, como a abrangência de forma exponencial e rápida, o 

furo da mídia hegemônica, possibilitado pelo meio, a possibilidade das construções, 

críticas, denúncias anônimas, entretanto na essência, há a mesma lógica do mundo real.  

Sobre a criação coletiva, o autor Moscovici acredita que ela está organizada e 

estruturada em termos de representações, mas que essa estrutura tem duas bases, uma 

que sofre também influências comunicativas em ação na sociedade e outra, que serve 

para tornar a comunicação possível. Assim, as representações podem ser produto da 

comunicação, assim como, sem a representação não haveria comunicação. 

(MOSCOVICI, 2007, p. 22).  A variação e a diversidade das ideias coletivas é um ponto 

bastante importante na cibercultura, às multiplicidades de ideias encontra na internet seu 

nicho específico de conteúdo de sociabilidade, adequado a cada indivíduo, não ficando 

mais restrito ao espaço físico da cidade.  Este processo ocorre nos casos que 

exemplificaremos neste trabalho como na página do M0nt4g3ns B3l3m, dos cartazes 

criados coletivamente que circularam durante as manifestações ocorridas no Brasil, 

iniciadas em São Paulo no dia 17 de junho de 2013 contra o aumento da passagem de 

ônibus, no Facebook Home que propõe uma imersão coletiva no ambiente virtual e nos 

pratos mais indicados do cardápio do restaurante Comodo citados coletivamente no 

Instagram. 

 

Cultura-mundo 

 Ao pensarmos na perspectiva da Cidade Midiática, outro conceito revisitado foi 

o de espetáculo, o compreendemos enquanto linguagem, de imagem, som, texto – 

disponíveis de diversas formas. O que observamos nos eixos é a espetacularidade fruto 

da cultura, a cultura midiática que tecida pela comunicação midiatizada proporciona a 

produção do espetáculo.  
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Adentramos no conceito de cultura para melhor compreender o movimento 

articulado no parágrafo anterior. Compreendemos a cultura como um fenômeno 

histórico e social. Logo, seus elementos culturais têm uma história cronológica, e 

envolve a repetição de comportamentos ao logo do tempo, aprovados pela sociedade 

que vive determinado momento, não impedindo que ao logo do tempo, determinadas 

características se somem a outras, assim como apaguem certos traços ou sofram certas 

hibridações, a cultura acima de tudo é móvel. Os valores e objetivos geralmente são 

iguais e convergentes e os elementos da cultura fazem algo e eles possuem significado 

para os indivíduos que dela participam (SANTAELLA, 2003, p.44).   

Nesse sentido, o governo do estado do Pará, promoveu o projeto Terruá Pará, 

gravado no auditório do Parque do Ibirapuera, em São Paulo. O evento reuniu 60 

músicos paraenses em três apresentações, nos dias 17, 18 e 19 de março de 2006. O 

projetou teve um momento de pausa, voltando a ocorrer em 2011, 2012 e 2013, 

entretanto centramos nossa análise no evento de 2012, a edição especial. Com o 

objetivo de promover e difundir a musicalidade paraense, o projeto teve êxito na sua 

proposta, nomes como Gaby Amarantos, Gang do Eletro, que cantavam na “periferia” 

da cidade de Belém do Pará, ganharam alguns prêmios no país, como o promovido pela 

Multishow no ano de 2012. O ponto em questão é perceber como estes cantores que 

eram reconhecidos no âmbito paraense conseguiram ter visibilidade no País, chegando à 

música da cantora Gaby Amarantos ser tema da novela das sete da Rede Globo, Cheias 

de Charme. Acreditamos que o projeto é fruto da cultura-mundo, da comunicação 

realizada pela mídia como forma de publicizar e fazer circular os cantores paraenses. A 

edição especial do Dvd propiciou isso, além é claro de todo um plano de marketing 

criado de forma a caminhar lado a lado com a promoção dos artistas. A imagem abaixo 

é a reportagem realizada com o grupo Gang do Eletro após a sucessão de 

reconhecimentos alcançados. 

Figura 1- Reportagem no Jornal impresso O LIBERAL da capital paraense sobre o 

reconhecimento do grupo Gang do Eletro.  
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Fonte: Jornal O LIBERAL (2012).  

 

Nessa perspectiva da cultura-mundo, da Cidade Midiática, o que era centro 

passou a ser relativizado, assim como a periferia. O fluxo de produção, circulação de 

informação propiciada pelas tecnologias proporcionou a criação de redes entre pontos 

longínquos de interesses perpassando as culturas de diferentes locais. Assim, o 

espaço/tempo entre a produção de conteúdo e o seu acesso é diferenciado por pertencer 

a um momento na história onde de tudo se produz, tudo se veicula, tudo é 

disponibilizado e tudo se consome. 

 Mas devemos pensar também nesta mesma ordem mercadológica, o contra 

fluxo pela emancipação social que cria toda uma perspectiva de entrada e participação 

neste mundo do capital pelo viés da cultura, de forma específica, a cultura popular. Esse 

tema é pauta dos estudos de García Canclini na obra Culturas híbridas (2003), apesar do 

autor não propor o tema da pós-modernidade, um dos temas de reflexão deste artigo, 

seus estudos são importantes no campo da cultura e comunicação. O autor traça a 

relação entre campo x cidade, porém com base em seus estudos buscamos refletir a 

relação cidade x cidade, uma “reestruturação” econômica e simbólica que determinadas 

pessoas que não residem no “centro”, adaptam suas formas de produzir, viver, 

comunicar, para atrair o interesse dos consumidores. Um dos pontos chaves da obra 

para o desenvolvimento deste plano de trabalho é a compreensão de que não existe uma 

oposição entre o tradicional e o moderno, o culto, o popular e o massivo (CANCLINI, 
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2003, p. 19).  Então, é necessário desconstruir essa dualidade entre centro e periferia no 

que tange a cultura, pois acreditamos que há camadas de cultura e que elas se 

entrelaçam. No campo da comunicação, há uma oferta material e simbólica que emerge 

na cidade e corre em muitas direções instalando o novo, o repaginado sem precisar 

definir sua origem física. A Cidade Midiática expõe tudo que chega e prolifera graças à 

publicização, expandindo o consumo, o entretenimento, a visibilidade e a publicização 

novamente.  

Comparando com a obra do Canclini, seria um pouco do que ele trata como 

hibridação: “funde estruturas ou práticas sociais discretas para gerar novas estruturas e 

novas práticas”. (CANCLINI, 2003, p. 22).  Isso pode ocorrer de modo planejado como, 

por exemplo, a equipe do Programa de Tv local, Paranóia, na criação da paródia do 

clipe “Gangnam style
4
”, transformado em “Vú pra Cametá

5
”, ou, de modo não 

planejado, como o Eletro Melody um dos estilos musicais produzidos no estado do Pará,  

“resultado imprevisto de processos migratórios, turísticos e de intercâmbio econômico 

ou comunicacional” (CANCLINI, 2003, p. 22). Concordamos com o autor quando ele 

diz que, frequentemente a hibridação surge da criatividade individual e coletiva, não só 

nas artes, mas como na vida cotidiana e no desenvolvimento tecnológico. “A 

reconversão de um para reinseri-lo em novas condições de produção e mercado.” 

(CANCLINI, 2003, p. 22) 

Um exemplo desse aspecto, e do boom do fluxo de redes é a chamada música de 

“periferia” produzida pelo grupo Gang do Eletro citado anteriormente. O rótulo de 

periferia é tido por representar um estilo de música oriunda de lugares marginalizados 

da capital paraense, o processo de produção e distribuição da música, na sua maioria, 

envolve a gravação em estúdios pequenos e a distribuição em camelôs. Entretanto 

depois do sucesso da banda Calypso e do projeto Terruá Pará, impulsionados pela 

mídia, estes artistas paraenses conseguiram visibilidade no país. Logo, as dimensões 

representativas da espacialidade devem ser encaradas de outra forma, pois a cidade 

midiática cruza as espacialidades, pois, ao consumir a cultura na cidade midiática, se 

situa a comunicação, não o espaço.  

                                                             
4 Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=9bZkp7q19f0 
5 Disponível em:  http://www.youtube.com/watch?v=Tef0sSbw0mU 

http://www.youtube.com/watch?v=9bZkp7q19f0
http://www.youtube.com/watch?v=Tef0sSbw0mU
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 A cidade que buscamos compreender é esta, exemplificada acima, é o espaço e a 

cultura que supera a dimensão conceitual, a espacialidade física (localização) e a 

dimensão espaço/tempo.  O espaço através dos movimentos comunicacionais dialoga 

com a velocidade da informação, superando o tempo. Sendo esta organização, muita das 

vezes múltiplas e híbridas, com o seu ritmo e intensidade. A intensidade do grupo Gang 

do Eletro atualmente tem visibilidade nos principais eixos culturais do Brasil. Durante o 

processo de criação das músicas, eles misturam elementos do eletro-dance europeu e 

samples de Techno, inaugurando uma nova vertente de música eletrônica paraense, o 

Eletro Melody. Caso a informação não fosse tão difusa e líquida, a cultura-mundo, não 

seria possível para o grupo ter referências internacionais de forma tão rápida e contínua.  

Figura 2- Reportagem no Jornal impresso O LIBERAL da capital paraense, sobre a 

diversidade que compõe a música do grupo Gang do Eletro.  

Fonte: Jornal O LIBERAL (2010). 

 

Cibercultura 

Outro conceito que precisou de revisão foi o de cibercultura, pois ele é um dos 

melhores conceitos que traduzem a vitalidade social contemporânea. Se para décadas 

anteriores poderíamos delinear muito bem a origem de cada manifestação das 

sociedades, na contemporaneidade este fenômeno não é a cultura de apenas alguns 

locais, mas é uma nova forma de cultura.  

Um dos aspectos mais importantes sobre ela é o fato de ter propiciado uma 

participação online/virtual de múltiplas formas de trocas de ideias, de informações e de 

serviços. O pesquisador Pierre Lévy, em 2000 já apontava que a “realidade mais e mais 
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viva, inteligente e interconectada, se comportaria como uma simulação interativa e seria 

cada vez mais percebida e compreendida a realidade da vida, em matrizes numéricas de 

mundos virtuais”.  A transformação da comunicação de um para um, para a de muitos 

para muitos coloca em voga uma nova ordem que dá a possibilidade de qualquer um 

criar, espetacularizar, informar, sugerir, publicizar o seu cotidiano de forma rápida e 

abrangente.  

Perceber o real e publicizá-lo no mundo virtual é um dos grandes ganhos do 

momento que vivemos atualmente. Diante das páginas da internet, não somos apenas 

espectadores das formas clássicas de espetáculo, somos consumidores e produtores de 

espetáculo. A interatividade ocorre pelo meio digital e na capacidade pessoal de gerar 

espetáculo. Podemos manipular imagens, vídeos, textos e sons de forma independente e 

coletiva na internet. É incontável o número de páginas na internet com conteúdo 

colaborativo e espetacularizado. Como exemplo, temos as páginas a favor das 

manifestações que ocorreram em todo o país e a página M0ntag3ns B3l3m
6
 que de 

forma humorística e muita das vezes vulgarizada satiriza os acontecimentos na cidade 

de Belém. O conteúdo é construído pela sugestão dos usuários e as publicações 

conseguem ter bastante acesso e sucesso devido às representações sociais.  

Observando os objetos tidos como exemplo na identificação dos eixos da Cidade 

Midiática, percebemos que a cultura midiática, entra nos eventos que ocorrem na 

cidade, como em todas as outras coisas percebidas. Este é um das características da 

cidade e da cultura contemporânea, a possibilidade de observar tudo, ou quase tudo e 

compartilhar o momento.   

A dinâmica da cultura midiática se revela assim como uma dinâmica de 

aceleração do tráfego, das trocas e das misturas entre as múltiplas formas, 

estratos, tempos e espaços da cultura. Por isso mesmo, a cultura midiática é 

muitas vezes tomada como figura exemplar da cultura pós-moderna. 

(SANTAELLA, 2003, p. 59) 

 

As novas formas de consumo cultural propiciada pelas tecnologias, câmeras 

filmadoras portáteis de boa qualidade, semiprofissionais, o aplicativo do celular, 

Instagram, os ipods, tablets, as plataformas de compartilhamento, geraram um lugar 

onde podemos ver tudo e consumir tudo.  Se nas décadas anteriores, o maior salto foi o 

                                                             
6 Disponível em: https://www.facebook.com/M0nt4g3nsB3l3m?ref=ts&fref=ts 

https://www.facebook.com/M0nt4g3nsB3l3m?ref=ts&fref=ts
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lançamento do computador, hoje em dia os aparatos pessoais, mostram que esta 

“revolução” da vida, está centrada nos aparelhos móveis que reproduzem e produzem de 

tudo.  

O autor Lipovetsky (2011) demonstra que a cultura-mundo nasceu dessas 

transformações, o fácil acesso à informação derrubou as barreiras que dividiam o globo. 

O universo da comunicação, a informação e a midiatização são ampliados. O autor 

propõe uma cultura que se dissemina com a tecnociência, com o indivíduo, com o 

mercado com o consumo e com as mídias. A cultura midiática é parte importante nessa 

nova cultura que nasce.  

Outro exemplo deste momento que vivemos e um dos eixos da Cidade Midiática 

é o Facebook criado originalmente para o acesso via desktops, mas que recentemente 

lançou o Facebook Home, o aplicativo do Facebook para smartphones com a plataforma 

Android. Basicamente o funcionamento é desta forma, há a substituição da tela inicial 

dos aparelhos, antes de acionarmos as funções do celular acessamos o conteúdo 

publicado pelos nossos amigos na rede social, o Facebook passa a ser o centro das 

interações do aparelho móvel. O vídeo de lançamento do aplicativo resume em duas 

frases o intento da empresa: “Welcome Facebook Home. A whole new experiences from 

your phone”, no português: “Bem-vindo ao Facebook Home. Novas formas de 

experiência do seu celular.” A ousada frase deixa clara a ideia da empresa, as 

experiências estão “centradas” não nas pessoas e sim no Facebook, experiências que 

“viriam” do celular do Facebook, não do mundo real. É interessante observar, que a 

superfície criada pelo Facebook home introduz mais ainda o virtual no real e o real no 

virtual. As imagens dos contatos que ficam atualizando na tela do celular impõem uma 

nova ordem de contato que não necessita mais da busca da pessoa pelas imagens 

compartilhadas pelos amigos, as imagens estão na superfície do celular de fácil acesso e 

imersão. O produto veio provar que as barreiras de privacidade (real/virtual) já fluídas, 

só tendem a perenizar mais ainda.  

O online x off-line é a grande questão, um dos eixos propostos neste trabalho, 

estamos trazendo nossas experiências do mundo real (“off-line”), para o mundo virtual 

(“online”), ou do virtual para o mundo real. Ora estaremos no mundo off-line, e ora no 

mundo online, se conversamos com nossos amigos pela internet estamos conversando 
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online, se conversamos com eles em uma sorveteria estamos conversando off-line? Não, 

a dualidade inexistente aqui é a proposta da Cidade Midiática, uma cidade que rompe 

com estes paradigmas e propõe um entrelaçamento das relações.  

Temos a exemplo também, as manifestações que ocorreram em o todo o país, 

antes da manifestação começar, as pessoas que moravam ao longo do percurso da 

caminhada em Belém, foram solicitadas a deixarem os sinais da internet abertos para as 

pessoas que estavam na caminhada (mundo off-line, mundo real) terem acesso às redes 

sociais (mundo virtual, online) e publicarem em tempo real o conteúdo das 

manifestações, como atualizações sobre os percursos, atos de violência, reinvindicações, 

auxílios, etc. Ao mesmo tempo em que estas pessoas eram produtoras de conteúdo, elas 

eram também receptoras porque queriam notícias de como a mídia estava cobrindo o 

acontecimento. Wallpapers, imagens, frases, textos contendo orientações de 

manifestação, convocações, todo um conteúdo foi criado de forma colaborativa na 

internet e levada para todos no mundo real, no dia da manifestação.  

Pela lógica política essa ordem midiática se dá pela interatividade e pelo 

compartilhamento da informação como mercadoria e como acontecimento midiático no 

ciberespaço como reprodução da realidade. O que ocorre no real tem valor no virtual e 

vice-versa. 

Figura 3 - Imagens da faixa utilizada pelos jovens na manifestação ocorrida pelo Brasil, 

iniciadas em junho de 2013. 

Fonte: Google Imagens (2013) 

 

A Cidade Midiática se desencadeia dessa forma, um cruzamento, convergência 

de imagens, ideias, opiniões, funções, do cotidiano da cidade tecido pelo midiático, pela 

narrativa espetacular, a espetacularidade. Com o decorrer do tempo esse hibridismo 

criado entre as diferentes formas de comunicação propiciou o surgimento de redes que 
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interagiam com imagem, texto, vídeo e som na própria cidade. Esse fenômeno é 

chamado por Santaella de Cultura de mídia que inaugurou também:  

uma dinâmica que, tecendo-se e se alastrando nas relações das mídias entre si, 

começava a possibilitar aos seus consumidores a escolha entre produtos 

simbólicos alternativos. (2003, p. 53)  

 

Essa cultura colocou em movimento múltiplas formas de setores, tempos e 

espaço. O que era hegemônico começou a “sofrer” a invasão da informatização, 

penetrando em todas as esferas da vida social, econômica e da vida privada 

(SANTAELLA, 2003, p.53). A cultura midiática propicia a circulação mais fluída e as 

articulações mais complexas dos níveis.   

 

A luz da espetacularidade 

Avançando sobre a exposição dos eixos da cidade, há a imagem como 

mercadoria, o exemplo, é do restaurante Comodo em Nova York, localizado no bairro 

do Soho, famoso pelas galerias de arte e lojas de grife. O restaurante resolveu utilizar as 

fotos dos pedidos dos clientes no Instagram como cardápio. A ideia é bem simples, 

após ler o cardápio, o restaurante recomenda que os clientes busquem a hashtag
7
 

#ComodoMenu para pesquisar fotos dos pratos e a opinião dos clientes, assim, eles 

podem ler a opinião dos que já estiveram no restaurante e perceber suas experiências e 

suas indicações. Os clientes já tinham o costume de publicar fotos dos pratos desde o 

surgimento do aplicativo, o estabelecimento apenas decidiu utilizá-lo em seu benefício. 

Percebemos que o restaurante se apropria da publicidade espontânea gerada 

pelos clientes e da opinião verídica acerca dos pratos do menu. Ao invés de se 

autopromover, ele preferiu que os próprios clientes criassem um espaço onde o vínculo 

e a confiança pudesse ser estabelecida e aí sim trabalhar a imagem do seu produto 

(prato) como uma imagem-mercadoria.  

 Figura 4 - Imagens das fotos tiradas e publicadas via Instagram no restaurante Comodo. 

                                                             
7 Hashtag são palavras-chave antecedidas pelo símbolo "#", que designam o assunto o qual está se discutindo em 

tempo real no Twitter, no ano de 2013 também foi adicionado ao Facebook.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Cerquilha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Twitter
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Fonte: Site Publicitário na cozinha (2012).  

 

A comunicação utilizada pelo restaurante Comodo emerge de uma forma 

virtualizada de vida, o que Sodré chama de “bios virtual”, “cuja manifestação mais 

evidente é a dimensão midiática” (SODRÉ, 2006, p. 99). Uma espécie de lugar tecido 

de fluxos, dígitos, imagens, sons, redes artificiais. Para o autor é uma comunidade 

afetiva de caráter técnico e mercadológico. 

 

Considerações finais  

No presente artigo buscamos demonstrar com exemplos claros os eixos que 

compõem a Cidade Midiática, percebendo que há inúmeros deles, porém, devido a 

limitação de páginas escolhemos alguns que levariam ao exercício da reflexão e 

construção do conceito, percebendo que a cultura-mundo é a chave para refletir os 

processos que ocorrem na cidade.  

A base do conceito da cidade é a do fetiche da imagem, da espetacularidade 

gerada pelo lugar que se vive, que se caminha, da praça, da cidade, do mundo. Só que 

agora pela midiatização pode ser visto como um lugar global, construído por 

sociabilidades virtuais do ver e do ser visto. As formas são muitas, estar com os amigos 

em rodas de conversa e fotografar aquele momento, participar de um grupo no 

Facebook, ser administrador de uma fanpage para ser engajar numa causa, baixar 

músicas, compartilhá-las, discutir os problemas reais da cidade nas redes sociais, propor 

debates, enquetes, produzir vídeos de momentos únicos, marcar encontros via 

WhatsApp, publicar uma foto Instagram ou somente curtir uma publicação. 

 Nesse sentido, podemos pensar em duas aproximações que regem essa interação 

e circulação, a primeira de natureza mercadológica com base na publicização da 

mercadoria pelo seu próprio fetiche e que agora é linguagem espetacular direta da 

cultura de consumo. E a segunda própria da privacidade que é a aparente condição de se 
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mostrar sem estar no lugar e de ser visto de forma permanente pela publicização na 

rede. Vivemos no mundo em que buscamos a privacidade, mas ao mesmo tempo 

esperamos que mais pessoas curtam nossas publicações, visitem nossos sites, busquem 

nossas imagens. Esta é a nova ambiência que vivemos, esta é a Cidade Midiática que se 

expande, a cidade projetada pelas sociabilidades integradas entre o real e o virtual, sem 

outra pretensão que não a experiência vivenciada assim. 
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